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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

M a le s  a la rm a n te s
Designadamente em certas 

regiões do país, as respectivas 
populações encontram-se sob 
os efeitos do alastramento de 
dois males que estão a pro­
vocar justificados rumores de 
alarme em face da gravidade 
das suas consequências. Que­
remo-nos referir à expansão 
da febre aftosa no gado bo­
vino, ovino, caprino e suíno 
e às proporções que recente­
mente tem atingido o número 
de intoxicações provenientes 
do consumo do bacalhau im­
próprio para esse efeito. Quan­
to ao primeiro caso, nenhuma 
dúvida temos em afirmar que 
os animais atingidos pela refe­
rida doença são para muitos 
lares a principal fonte de re­
ceita do seu minguado orça­
mento caseiro, razão por que 
a morte dos mesmos animais, 
por virtude da doença a que 
nos referimos, representa, em 
tais circunstâncias, prejuízos 
incalculáveis. Conhecemos, 
por acaso, algumas vítimas 
dessa infeliz emergência da 
Vida económica de famílias 
que não chegam a ser reme­
diadas e que, por isso, menos 
remediadas ficaram com os 
efeitos da doença em referên­
cia. Oxalá, portanto, que as 
competentes Autoridades pro­
curem extinguir esse mal, não 
só as Autoridades Adminis­
trativas— proibindo a reali­
zação de feiras e mercados 
desses animais, o seu trânsito 
em manadas, etc., etc. — mas 
também as Autoridades sani­
tárias, dentro da área onde 
tiverem de agir, visto que, do 
contrário, iremos de mal para 
pior. Mas, pelo que temos 
lido, nesse sentido, continuam 
a ser tomadas as devidas pre­
cauções e, por nosso lado, 
fazemos Votos para que sejam 
obtidos os melhores e mais 
rápidos resultados.

Acerca do bacalhau que al­
guns vendedores fornecem 
aos consumidores em condi­
ções de não ser próprio para 
a alimentação, constata-se que 
esse facto só poderá ser con­
siderado como um crime de 
atentado contra a vida humana 
e, por conseguinte, sujeito às 
penalidades previstas na Lei. 
Segundo o que tem sido divul­
gado através de alguma Im­
prensa, há terras nas quais o 
preço do bacalhau baixou e 
isso, a ser verdade, simples­
mente poderá servir de prova 
para se demonstrar que quem 
assim tiver procedido não o 
deverá ter feito se não com 
a única intenção de se ver 
livre desse artigo e, dessa for­
ma, impingi-lo ao consumidor 
por qualquer preço, uma vez 
que, para eventualidades de

semelhante natureza, os que, 
porventura, assim tiverem pro­
cedido, deverão tê-lo feito 
com verdadeiro conhecimento 
de causa, isto é, porque ven­
der ao público bacalhau podre, 
por qualquer preço,representa 
um negócio em que *tudo o 
que render é lucro».

Não se lembra, quem assim 
procede, de que esse meio de 
conceder documento de livre 
trânsito para o outro mundo 
se encontra sujeito, por sua 
Vez, a remeter para a cadeia 
o autor ou os autores de tal 
proeza. E dentro desta ordem 
de ideias, a Intendência Geral 
dos Abastecimentos e outras 
entidades não pouparão os de­
linquentes. Nós, pelo menos, 
estamos convencidos disso.

V. C. A.

Plano de AcHvidades
da Câm ara Municipal

para 1953
Ao Conselho Municipal, que o aprovou depois de al­

guma discussão, foi apresentado, no dia 15, em sessão 
ordinária do referido Conselho, o Plano de Actividades da 
Câmara Municipal de Guimarães para o ano de 1953, que 
a seguir reproduzimos para conhecimento público:

í

Câmara Municipal
Na última sessão da Câmara 

Municipal foi apresentada, me­
recendo aprovação por unani­
midade, a seguinte proposta 
do Vereador sr. >Dr. Carlos 
Saraiva:

1. °— Substituição dos can- 
dieiros antigos e melhor dis­
tribuição dos mesmos no Lar­
go da Condessa do Juncai e 
Rua Dr. Avelino Germano, até 
à Rua da Rainha;

2. °— O arranjo imediato do 
Largo Conselheiro João Fran­
co quanto a pavimentação e 
iluminação e conclusão do 
monumento àquele Estadista;

3. ° — Alargamento do perí­
metro da Cidade;

4. °— Fazer regressar ao Mu­
nicípio as artérias da Cidade 
actualmente na posse da Junta 
Autónoma das Estradas, den­
tro do referido perímetro.

B O M B E I R O S  
V O L U N T Á R I O S  

D E  V I Z E L A

Está marcada para o pró­
ximo domingo, 28, a solene 
inauguração do Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Vi 
zela, acto que terá a abrilhan 
tá-lo a presença de membros 
do Governo da Nação, aos 
quais a encantadora vila está 
preparando o mais carinhoso 
acolhimento. Outras altas in­
dividualidades civis, militares 
e eclesiásticas devem tomar 
parte nas solenidades a efec 
tuar.

É para mim extremamente grato 
saudar os ilustres membros do Con­
selho Municipal e manifestar-lhes 
os meus agradecimentos pela dedi­
cada colaboração que vêm pres­
tando à Câmara.

O Código Administrativo pelo 
artigo 29.° e seu § 5.° determina 
que o Presidente da Câmara con­
vide nesta altura o Conselho Muni­
cipal para em reunião ordinária 
discutir o plano de actividades e 
bases do orçamento ordinário para 
o ano i mediato, elaborado de acordo 
com a Vereação, conforme estipula 
o artigo 77.® — n.° 4.

Dando assim cumprimento a essa 
determinação legal, tenho a honra 
de submeter à apreciação de Vos­
sas Excelências o plano de activi- 
dade e bases do orçamento ordi­
nário que orientarão os trabalhos 
da Câmara durante o ano de 1955.

Este plano deverá ser dividido 
em duas partes:

1. ° — O prosseguimento de exe­
cução de obras já previstas no plano 
elaborado para o ano de 1952, cujo 
início dependia da sua compartici­
pação pelo Estado.

2. ° —Novos melhoramentos a ini­
ciar no próximo ano, tendo sido 
pedida, para aquelas em que era 
possível a comparticipação finan­
ceira do Estado.

Devo confessar que alguma de­
mora houve no início de certas 
obras, mas este atraso é explicado 
pela reduzida eficiência da Repar­
tição de Obras em parte justificada 
pela falta de pessoal e pela Inspec- 
çào Administrativa em serviço nesta 
Câmara durante alguns meses que 
distraiu bastante tempo o pessoal 
no fornecimento de eiementos pe­
didos em grande número.

A Câmara tem procurado, dentro 
das suas forças, servir a cidade e 
o seu vasto concelho o tpelhor que 
tem podido, procurando resolver 
as suas mais urgentes necessidades

A obra do abastecimento de água 
à cidade—2.a fase — que consiste 
na construção da rede de distri­
buição, rede domiciliária e bocas

O  M E U  F I L H O
i

Quando o Vejo no berço pequenino 
A sorrir para mim com o brinquedo 
Que a màe lhe deu e que ele muito a medo 
Aconchega ao seu peito de bambino...

Quando o vejo traquinar muito cedo 
Ou quando de manhã imita o sino,
Quando vejo chorar o meu menino 
Quando o tenho no colo muito quedo...

Quando o Vejo p’la casa em correria 
Ou quando faz beicinha e gritaria 
Esse anjo, loiro e belo querubim,

E’ como se estivesse a Ver e a ouvir 
A vida que renasce, que há-de Vir
— E’ como se estivesse a olhar pra mim.

II
...Quando Vai comigo às Vezes passear,
Ao mostrar-lhe a cidade, o movimento,
Acho-lhe graça à forma de indagar 
E se não lhe respondo olha-me atento.

De tudo quer saber, quer desvendar
— E quem fez isto e aquilo e com que intento.. .
— Porquê os automóveis sempre andar.. .
E não deixa as perguntas um momento.

Quando crescer’s, meu filho, hás-de saber 
A causa do que agora te deslumbra,.
O que é o mundo, esta luta — um turbilhão.

de incêndio, tem merecido especial 
atenção, tomando iiltimamente um 
maior incremento em virtude de se 
ter conseguido que a Caixa Geral 
de Depósitos concedesse um em­
préstimo de dois mil contos, dentro 
do empréstimo de quatro mií contos 
há tempos autorizado pelo Conse­
lho Municipal e por Sua Excelência 
o Senhor Ministro das Finanças.

Após a conclusão deste impor­
tante melhoramento deve seguir-se 
a rede de esgotos tão necessária e 
cujo «estudo prévio» já foi aprovado 
em 11 de Março passado.

O tão falado e desejado ante- 
-plano de urbanizaçãa da cidade 
sofreu agora um grande impulso 
coin a apreciação <ío Conselho Su­
perior de Obras Públicas que lhe 
propôs largas alterações, a maior 
parte já proposta pela Comissão 
que fez a apreciação do plano a 
convite da Câmara e aprovada por 
esta e pelo digno Conselho Muni­
cipal, o que foi homologado por 
Sua Excelência o Senhor Ministro 
das Obras Públicas no seu des­
pacho.

Obras Urbanas (em curso) —
I) Rede de distribuição de abaste­
cimento de água (comparticipado), 
2.000.000$00; 2) Conclusão do Mer­
cado Municipal (comparticipado), 
570.000S00; 3) Construção do Bair­
ro de 38 moradias para as classes 
pobres (compart.), 750.000$00; 4) 
Alargamento da Rua Padre Gaspar 
Roriz — expropriação de terrenos, 
100.(XX)$00; 5) Fonte xWonumental no 
Toural, 100.000$00; 6) Monumento 
a Alberto Sampaio, 130.000$C|Q; 7) 
Busto do Ab. de Tagilde, 45.0Crç$00; 
8) Construção de retretes públicas, 
55.000$00; 9) Conclusão da pavi­
mentação do Bairro de Casas de 
Renda Económica da Federação 
(comparticipado), 40.000$00. Soma, 
3.770 000$00.

Obras Urbanas (a  in iciar) — 
10) Construção de edifícios nos 
gavetos das Avenidas de Alberto 
Sampaio, Combatentes da Grande 
Guerra e Cónego Gaspar Estaço, 
conforme a deliberação da Câmara 
de 28 de Novembro de 1951 e em 
cumprimento da Portaria de 30 de 
Abril de 1952, que cria a zona 
de protecçào dos Paços dos Du- 
qu^s de Bragança e ainda confor­
me a sugestão do Conselho Superior 
das Obras Públicas, 600000$00;
II) Campo de Jogos — Aquisição 
de terreno e início das obras, 
300.000S00; 12) Construção da Rua 
da Praceta Guilherme de Faria à 
Rua do Dr. José Sampaio, 50.000SOO; 
13) Continuação da Rua do Dr. 
Joaquim de Meira, 50.00G$00; 14) 
Arranjo do Largo Conselheiro João 
Franco, 50.000$00; 15) Central de 
camionagem, 200.000$00; 16) Pavi­
mentação da Rua da Madrôa ao 
Castanheiro, 300.000S00; 17) Rede 
de esgotos — Projecto, 50.000S00. 
Soma, 1.600.000$00.

Vila de Vlzela —Ajardinamento 
e abertura de duas ruas no Prado 
(comparticipado), 100.000$00; Cons­
trução de um pontão sobre o cami­
nho de ferro na Avenida do Hos­
pital (comparticipado), 250.000$00; 
Sede da Junta de Turismo (com­
participado), 50.000$00; Mercado 
do Peixe, 2Ó.000$00; Urbanização 
da Rua de D. Ana de Sá, 50.000$00. 
Soma, 450.000S00

Vila das T aipas — Arranjo do 
Balnerário de l.a Classe (em regi­
me de comparticipação), 30.000S00; 
Bairro para as classes pobres, 
20.000$00. Soma, 50.000$00.

Pevidém  — Abastecimento de 
água — Estudo, 50.000$GG; Plano 
de urbanização—Estudo, 20.000$00; 
Reparação de pavimento de ruas e 
largos, 30.000SÓ0; Quartel da Guar­
da N. Republicana, 100.000$00. So­
ma, 200.000$00.

E strad as M unicipais — Estrada 
de Mor. de Cónegos, 100.000$00; 
Ramal da Estrada Municipal n.° 13 
aGondar,50.000$00. Soma, 150.000$.

Poderás nessa altura compreender 
Quantos sonhos se perdem na penumbra 
E quantas ilusões no coração!

Guimarães, 1902
(De <Cadências de am instante^ SOUSA MACHADO.

• publicar}

Tipografia IDEAL
R u a  d a  R a in h a , 56

Eiiwçio p rttlb  di todos n  tnlalkn

Recorde-se:
Foi a extinta Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Gui­
marães quem erigiu o monu­
mento ao Gravador Molarinho.

Aquilo que aí se Vê, não 
custou ao Município um cen­
tavo l

Bastaria esta singular cir­
cunstância para que os críticos 
que teve este monumento fos­
sem um pouco mais recatados, 
se não mais benévolos nas 
suas críticas.

O Autor do projecto,— não 
é demais recordá-lo—também 
não levou um centavo pelo 
seu trabalho. Igualmente este 
facto, que estava no conheci­
mento dos tais críticos, lhes 
devia de merecer conside­
ração.

Isto é :
Quando houvessem de, em 

imagem de pitoresco, chamar 
«tronco de ferrador» ao monu­
mento, não deviam esque­
cer-se— que o seu Autor foi 
cingido ao aperto de um orça­
mento, sem margem para lar­
gos voos de inspiração.

Tornadas em boa conta estas 
reservas, o resto estaria certo. 
Sim, porque, quem o monu­
mento na praça alevantou, 
a muito se aventurou!

Certas críticas, porque são 
anónimas, correm à solta — 
desbocadamente.

Não há, em certos diteiros, 
relego na língua. Falam de 
tudo. De tudo falam mal. Na 
realidade, são uns nulos.

Gozam e glosam esses fa b r i­
cantes de críticas, o sucesso de 
uma frase. Ainda que dos seus 
efeitos contundentes resultem 
feridas, é-lhes isso indiferente.

Estamos, porém, agora,— 
agora que o monumento foi 
mudado—diante de outro efei­
to. As linhas do monumento 
são as mesmas? Não tinham 
que mudar. VE só porque o 
monumento se ajeitou a novo 
sítio, dentro do mesmo Largo, 
já nos parece outro. Para 
melhor.

Que diz agora a crítica ?
Um «assinante» deste jornal 

mandou-lhe o seu parecer nes­
tas simples linhas:

— « . . .  se encontra agora  
em lugar mais apropriado .»

De acordo. Também assim 
penso. O Autor é de igual 
parecer. Ganhou o monu­
mento com a sua mudança 
de lugar. Quem entra no Lar­
go, de face ao monumento, 
logo o defronta. A própria 
configuração do Largo, porque 
é naquela face mais limitada, 
deu ao monumento outro vulto.

O actual arranjo do Largo, 
na sua placa central e mol­
dura, enriqueceu o lugar.

Para que se complete o con­
junto, só resta dispor alguns 
bancos à sombra protectora 
das frondosas árvores que 
guarnecem o Largo.

Também o «assinante» em 
referência alude ao espectá- 
culo de haver quem faça «mesa 
de refeição», da base do mo­
numento, abancando ali.

O reparo está posto em justos 
termos. Mas, pior que isso, 
bem mais afrontoso, é que o 
rapazio suje e jogue detritos 
contra o monumento.

Ainda há dias, acompanhado 
pelo Escultor António de Aze­
vedo, deparamos com a vera- 
-efígie de Molarinho manchada 
de cal. Junto do monumento 
brincavam uns rap azin hos. 
Chamei-lhes a atenção para o feio cometimento de haver

quem suje um monumento. 
E os rapazinhos contritos — 
talvez in o cen tes  do delito 
— ajudaram-nos a limpar a 
mancha de cal.

Este agravo, em verdade, é 
mais grave que fazerem da 
base do monumento «mesa 
de refeição» e banco de as­
sento. Esta prática denota, 
simplesmente, falta de bancos 
no mosaicado Largo.

Irnporta, pois, que estes ban­
cos ali se façam. Não, bancos 
susceptíveis de serem estra­
gados, em pouco tempo; mas 
que estes possam resistir às 
malfeitorias d os.. .  bárbaros.

Entretanto, oiçam o Escultor 
António de Azevedo. Ele dará 
outras indicações úteis, que 
convém atender.

A’ noite, a incidência da luz 
pública sobre o monumento 
faz destacar o medalhão de 
mestre Teixeira Lopes.

Agrada-tne, em resumo, o 
cuidado posto pelo Município 
na mutação do monumento 
ao Gravador Molarinho.

E, porque se fala de luz, 
sugere-se a ideia de fazer tre­
par uma roseira pela coluna 
central da iluminação. Tam­
bém não se olvide um fundo 
de verdura no monumento.

Pequenos nadas?
Para obter, às vezes, gran­

des efeitos cenográficos.
Molarinho, que foi um Artista 

vimaranense, merece bem os 
nossos cuidados no arranjo à 
moldura do seu monumento.

A. L. DE CARVALHO.

Jà, vindimas?!...
Já se ouve nos campos a 

alegre labuta das vindimas. 
Nos lagares o vinho já fer­
menta e em breve temos vinho 
novo.

Mas como será esse Vinho, 
meu Deus ? Se as uvas não 
estão ainda completamente 
maduras, que qualidade terá 
o seu sumo? Não mais do 
que vinho Verde de uvas ver­
des ! . . .  Em vez do saboroso 
e inegualável vinho verde, 
um líquido agro, de cor agua­
da, uma zurrapa intragável!

Não é colhendo as uvas 
meias maduras que se defen­
de o bom nome deste afamado 
vinho nem se consegue a sua 
Valorização.

Bem sabemos que o lavra­
dor acoçado pelos roubos de 
que impunemente é vítima, 
procura diminuir os prejuízos 
daí resultantes, vindimando 
mais cedo, mas a qualidade e 
o bom nome do vinho regio­
nal perde-se por esta forma 
de proceder.

Para evitar estas consequên­
cias existem duas soluções: 
ou se reprimem os roubos ou 
se proibe a Venda desse Vinho. 
A primeira solução é espera­
da impacientemente pelo la­
vrador; a segunda, seria dese­
jável se a primeira fosse 
resolvida.

A proibição da venda de 
vinhos que não possuíssem 
as qualidades essenciais, tais 
como o produto de uvas con­
venientemente maduras e a 
pureza e inalterabilidade da 
sua origem, era grande serviço 
prestado à vinicultura e prin­
cipalmente à saúde pública, 
como hoje se procede ao inuti­
lizar o bacalhau impróprio 
para consumo.Que o digam os médicos*
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um protesto justo  Carta a uma Senhora A Peregrinação à Penha
reuniu muitos milhares de pessoasUm nosso amigo, vimara- 

nense e leitor do nosso jornal, 
escreveu-nos uma ex ten sa  
carta, relatando, pormenori- 
sadamente, um caso a que 
assistiu, há dias, na nossa  
Estância da Penha, no qual 
tomou papel preponderante, 
de inconveniente e incorrecto 
servidor de uma instituição 
religiosa — queremos referir- 
-nos à Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha 
— o indivíduo que está a de­
sempenhar, ao que parece, 
muito mal, as funções de guar­
da e sacristão do Santuário 
Eucarístico.

Sem a menor noção do lu­
gar que ocupa, nem sombra 
de educação e respeito pelos 
visitantes daquele mirante da 
nossa Terra, impediu, por ma­
neira grosseira, iamos a dizer 
estúpida, a entrada no San­
tuário a umas meninas, acom­
panhadas por seus Pais que, 
a conselho de pessoa amiga, 
subiram naquele fim de tarde 
à nossa  Penha, para admirar 
a paisagem e as suas belezas.

Sabemos que o assunto foi 
levado ao conhecimento de 
alguns dos membros da Irman­
dade e por isso esperamos que 
sejam tomadas as providências 
que o caso requere, para que 
se evite, desse modo, a sua 
repetição.

E nisso confiados, deixamos 
de dar publicação à carta que 
nos foi enviada e que contém 
um indignado protesto com o 
qual nos solidarizamos.

A in d a
dos

o C o n g re sso  
Bom beiros

Na quarta-feira estiveram em 
Braga, no Paço Arquiepisco- 
pal os srs. dr. João Mota Prego 
de Faria, Presidente da Ass. 
H. dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães, dr. Adelino 
Jorge e Antonino Dias de 
Castro, a agradecer ao Senhor 
Arcebispo Primaz o ter-se 
S. Ex.a Rev.ma dignado vir 
celebrar a Missa Campal por 
ocasião do Congresso Nacio­
nal dos Bombeiros, levado a 
efeito nesta cidade com tanto 
esplendor.

autoridades incontestáveis 
neste assunto, qual o efeito 
que pode ter na saúde do 
consumidor o beber vinho com 
acidez excessiva (vinho de 
uvas verdes), com a mistura 
de corantes que lhe aplicam 
para o despertar, com a jun­
ção de vinhos voltados para 
o efeito de venda e outras 
mais repelentes manigâncias 
que para aí se fazem 1 E ao 
sabermos pelo depoimento dos 
médicos os seus efeitos, tal­
vez que a repulsa pelo baca­
lhau envenenador se virasse 
para os adulteradores do vi­
nho. A propósito, lembramos 
ao leitor, se é apreciador de 
Vinho doce, que tenha cuidado, 
pois que a quantidade de sul- 
fatações que este ano foram 
aplicadas e ainda as doses 
excessivas que alguns pro­
prietários levianamente em­
pregaram perto das vindimas, 
podem o rig in ar-lh e  graves 
consequências. O vinho desta 
colheita deve só ser consumi­
do quando parar de fermen­
tar. Antes não.

Sou proprietário e viticultor 
e nesta condição apelo para 
que a Justiça afivele bem aos 
seus olhos a Venda, símbolo 
da sua integridade, para assim 
sentenciar com todo o rigor 
todos que caiam na sua alça­
da, sem olhar a classe, fortuna 
ou posição, até que a hones­
tidade e o amor do próximo 
de novo se implante no seio 
das desvairadas gentes de 
hoje, em que a ambição do 
enriquecimento rápido os im­
pede de seguir o caminho da 
honra. Porque não pode a 
saúde e o bem estar de todos 
depender das circunstâncias 
q u e  a p o n ta m o s .

A. F» J,

Minha Senhora

Hoje, não lhe ofereço apenas 
palavriado meu, mas também uma 
transcrição da secção do «Diário 
de Notícias» —«Ideias e  Figuras»  
da autoria do distinto jornalista 
sr. dr. João Ameal e onde insere 
substanciosos conceitos sobre o 
tema « Vida b r e v e ,  V ida lo n ­
g a . ..», apresentando-nos como base 
das suas interessantes considera­
ções a diferença de ambiente entre 
a vida agitada da cidade e aquela 
que se passa em mais íntimo con­
tacto com a natureza.

Recorda-nos as agradáveis e be­
las imagens de cenários familiares 
no seio da mesma, das quais, sobre­
tudo para aqueles que, como eu, 
passaram a sua infância a con­
templar os seus mistérios e os seus 
prodígios na pacatez de uma mo­
desta aldeia, há sempre as mais 
gratas e mais significativas recor­
dações.

Mas, minha Senhora, como já 
estou a fugir do que lhe anunciei 
no princípio desta carta, aqui tem 
a referida transcrição, digna, com 
certeza, da melhor atenção de 
V. Ex.a :

Vida breve, Vida lo n g a ...
Quando se abandona a atmos­

fera agitada e superficial da cidade 
e se retoma contacto com a Natu­
reza, na sua simplicidade e na sua 
força — sentimo-nos bruscamente 
diante do mistério da brevidade e 
da duração da vida. Ainda mais 
quando nos vemos de novo em 
cenários familiares, onde renascem 
longínquas imagens, sombras diluí­
das, períodos ultrapassados...

O mistério rodeia-nos, solicita- 
-nos, domina-nos: vida breve?, 
vida longa? Vida breve, sem dúvi­
da, a nossa; vida longa, a dos mon­
tes e das tlorestas que nos cer­
cam .. .

Enquanto, em redor, tudo se 
conserva idêntico, tudo se mostra 
duradoiro e renovado — bem sabe­
mos que em nós se gasta qualquer 
coisa que não volta e nào se reno­
va. Correm dias, meses, décadas:
— para estes campos verdes que 
os olhos mal abarcam, que, através 
das estações, desenrolam o ciclo 
normal das suas fases e oferecem 
as mesmas germinações e as mes­
mas colheitas; para estes arvore­
dos que, ano a ano, se cobrem de 
folhas novas e já delas começam 
a despojar-se, mas outra vez de 
folhas novas hào-de cobrir-se na 
Primavera que virá — o tempo nào 
é mais do que uma série de mortes 
e de ressurreições. Para nós, é 
caminhada inexorável em direcçào 
ao fim certo — e, quer esse fim 
esteja próximo ou distante, marca 
um declínio gradual de energias, 
de possibilidades, de faculdades. 
Não passa apenas fora de nós, o 
tempo; em nós o sentimos passar. 
E sentimos, dolorosamente, que 
passamos com ele — e nào torna­
remos a ser o que fomos, nem 
sequer o que ainda somos agora...

Vida breve? Vida longa? Longa
— pelo menos relativamente à nos­
sa, a vida da paisagem que nos 
rodeia e que tão pouco mudou 
enquanto mudavamos tanto. Bre­
ve, decerto, a rápida aparição do 
nosso vulto efémero entre estas 
serenas testemunhas de estabili­
dade e de permanência.. .

E, no entanto, o mistério maior 
é ser-nos possível, apesar de tudo, 
acompanhar e compreender — efé­
mero embora — aquilo que durou 
e durará, antes e depois de nós. 
Renovam-se as árvores e as searas
— e não sabem que se renovam, 
nem que hào-de renovar-se mais 
adiante. Nenhuma consciência do 
passado e do futuro. Apenas o 
presente. Falta-lhes a perspectiva 
interior, que nos atormenta mas 
que nos exalta e transcende.

. . .E  nào haverá mais profunda 
e humana riqueza na consciente 
vida breve que vivemos — do que 
na inconsciente vida longa da Na­
tureza sempre igual, sem memória 
e sem esperança ? . . .»

Como vê, trata-se de conceitos 
que se adaptam à.vida de muitas 
pessoas, embora de um modo espe­
cial à daquelas que em determinada 
época do ano se deslocam da cida­
de para o campo e muitas vezes 
para um local onde a saudade ger­
mina, se alimenta e cresce em con- 
sequêdcia de vários episódios da 
vida. Mas, minha Senhora, nada 
mais nada menos do que aquilo 
que se mantém à volta da Vida 
breve e da Vida longa I Uma e 
outra, com as suas caracteristicas 
próprias, são a imagem real de 
tudo o que se passa no Universo. 
E nada mais, minha Senhora.

R ealizo u -se  no domingo 
como estava anunciado e na 
forma dos demais anos, com 
grande imponência, a Pere­
grinação Anual em honra de 
Nossa Senhora da Penha, 
tendo-se incorporado no prés­
tito religioso que de manhã 
atravessou as ruas da cidade, 
depois do acto da Bênção que 
o ReV.rao Senhor Arcebispo 
Primaz lançou aos peregrinos, 
alguns milhares de pessoas 
de diversas freguesias do con­
celho.

Os escutas, as crianças das 
cruzadas e os componentes 
dasdiversasconfrariaseoutras 
associações religiosas, em­
punhando os seus estandartes 
e cantando e rezando com 
fervor formavam um cortejo 
bastante extenso, seguindo 
na cauda do mesmo S. Ex.aa 
Rev.maa os Senhores Arcebispo 
de Braga, D. António Bento 
Martins Júnior, e Bispo da 
Guarda, D. Domingos Gon­
çalves. Seguiam igualmente o 
Presidente da Câmara Muni­
cipal, Juiz da Irmandade da 
Penha, Autoridades locais e 
outras pessoas de represen­
tação.

Na Penha muitos milhares 
de pessoas aguardaram a che­
gada da Peregrinação, que foi 
anunciada por salvas de mor­
teiros, havendo logo após e 
na frente do Santuário Euca­
rístico a Missa Campal com 
alocução pelo Senhor Bispo 
da Guarda, que proferiu Vi­
brante saudação aos Pere­
grinos.

Muitas crianças das cruza­
das, intérpretes do sentimento

S E R Ã O
DE SAUDADE

De V. Ex.a 
Cd.° Ven.or e Obg.° 

Setembro de 1952.
X.

Caixa G. de Depósitos
Está aberto concurso para 

admissão de aspirantes esta­
giários. Os candidatos devem 
ter idade nào inferior a 18 
anos nem superior a 25 já 
c o m p le to s  n a  d a ta  do e n c e r

Um grupo de antigas alunas 
das £scolas Primárias Cen­
trais, desta cidade, que, há 
mais de um quarto de século, 
evaram à cena no Teatro 
3. Afonso Henriques à peça 
«Auto das Flores», da autoria 
do ilustre vimaranense ex.mo 
sr. A. L. de Carvalho, Vai rea- 
izar, em princípios de No­

vembro próximo, no Restau­
rante do Teatro Jordão, uma 
Ceia de confraternização e de 
homenagem ao autor daquele 
ormosíssimo auto.

No final serão exibidos al­
guns números da consagrada 
peça por parte do elenco que 
então a interpretou, sendo 
entregue ao distinto publicista 
uma mensagem em pergami­
nho que ficará a recordar pera 
sempre aquela noite de amor 

saudade.
Todas as alunas e alunos, 

companheiros, naquele tempo, 
dos bancos daquela escola 
primária e respectivos profes­
sores que desejem inscrever- 
se para este fim, podem desde 

já dirigir a sua adesão para 
a secção «Auto das Flores- 
-Notícias de Guimarães», afim 
de serem formadas definitiva­
mente as comissões que hào- 
-de levar a efeito esta festa 
que se nos afigura emocio­
nante e encantadora.

Vende-se N ovilho turino 
inteiro de raça  

holan desa , de 20 m eses de idade, 
desenvolvim ento extraord inário . 
F a la r  com  António T eixeira  — 
Burgo  — P om beiro , F elgu eiras. 
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das diversas freguesias, ofe­
receram alfaias para o San­
tuário, prestando desse modo 
homenagem a Pio X — o Papa 
da Eucaristia.

A’ tarde e no mesmo recin­
to houve recitação do Terço 
e Bênção do Santíssimo Sa­
cramento, terminando aquela 
jornada de fé com a Procis­
são Eucarística em volta do 
Santuário.

** *
Entre os donativos ofereci­

dos no dia da Peregrinação, 
para o Santuário, destaca­
ram-se os seguintes objectos 
do culto:

Um Pálio, uma Umbela, uma 
Toalha de linho para o altar, 
uma Casula verde, um Cális, 
uma peça de linho, uma Ca­
sula vermelha e um véu de 
ombros, uma Casula branca, 
3 alvas, 6 peças de castiçais 
com velas automáticas, Tuli­
pas de cristal e cruz para a 
banquete, um baldaquino, etc.. 
Foram oferecidos vários dona­
tivos em dinheiro para as 
obras do escadório e para a 
compra de alfaias.

realizou em GuimarãesDOIS BELOS ESPEGIÁGULOS

ramentc do concurso — 18 de 
Outubro p. f. — tendo como 
habilitações pelo menos o 
exame do curso geral dos Li­
ceus (6.° ano da organização 
anterior ou 5.° do actual) ou 
o curso complementar de co­
mércio.

Os interessados podem diri­
gir-se à Agência da Caixa 
Geral de Depósitos, nesta 
c id a d e .

Fez na sexta-feira à noite a 
sua estreia nesta cidade o 
Teatro do Povo, apresentado 
pelo Secretariado Nacional de 
informação, que proporcionou 
aos milhares de pessoas de 
todas as categorias sociais, 
que ali acorreram, algumas 
horas de agradável passatem­
po e de verdadeiro encanta­
mento espiritual.

O vasto Campo de S. Ma- 
mede foi o local escolhido 
para a realização dos espec- 
táculos aqui levados a efeito 
pelo Teatro do Povo, e temos 
de reconhecer que a escolha 
foi acertada, não só pela am­
plidão do terreno, mas ainda 
por as representações terem 
como fundo majestoso o Vene­
rando Castelo da Fundação.

Ao espectáculo de sexta- 
-feira, além de inúmero povo, 
assistiram os srs. dr. António 
Pinheiro Torres, Chefe da 
Delegação do Norte do S. N. I. 
e dr. Augusto Ferrejra da 
Cunha, presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães.

Foram representadas: «Far­
sa do Juiz da Beira», um acto 
admirável de Gil Vicente e 
«Dom Duardos», tragicomé- 
dia, em duas partes, também 
de Gil Vicente, versão portu­
guesa de A. Lopes Ribeiro.

Tanto a encenação como o 
desempenho e ainda o guarda- 
-roupa apresentado foram de 
molde a deixar a melhor im­
pressão e a merecer os mais 
calorosos aplausos. Principal­
mente em «Dom Duardos», 
peça encantadora e dum liris­
mo admirável, o desempenho, 
sobretudo por parte dos prin­
cipais personagens, subiu alto, 
sendo também causa de admi­
ração o vistoso guarda-roupa.

Ontem à noite foram postos 
em cena as peças: «Castro», 
tragédia em cinco actos, de 
António Ferreira, e «Traído 
Imaginário» de Molière, que 
tiveram a presenceá-los maior 
número ainda de milhares de 
pessoas.

O espectáculo agradou, sen­
do os intérpretes muito aplau­
didos.

Está de parabéns o ,S . N. I. 
por estas excelentes manifes­
tações de cultura popular.

V E N D E - S E
M oagem  com  c a sa l de m os 

de 1,10 e m otor a  g o s ó le o  de  
8 H. P . — F a la r  na Rua da B o a - 
vista, n.° 20, em Bro#a< 563

A propósito de uma notícia
Não está certo!

Sou contrário a questiúnculas 
nào só pelo que têm de repelente 
mas ainda pelo efeito que, regra 
geral, produzem.

Embora o assunto em nada me 
diga respeito, a nào ser na parte 
que me cabe como torcatense que 
amo a terra onde ensaiei os pri­
meiros passos e balbuciei as primei­
ras palavras, nào posso ficar indi­
ferente ou impassível perante uma 
notícia publicada no jornal «S. Tor- 
cato», do mês de Agosto findo, 
que fere o brio, a sensibilidade e a 
honra dos habitantes desta fre­
guesia.

O caso passou-se numa pequena 
romaria que anualmente se realiza 
numa freguesia a curta distância 
de S. Torcato e, porque não estive 
presente, procurei indagar o que 
tinha havido.

Pessoas fidedignas informaram- 
-me que o incidente foi originado 
por Alguém que, com grandes res­
ponsabilidades sociais, cívicas e 
educativas, se permitiu, em atitude 
abusiva e nada recomendável, «mi- 
rnosear» um grupo de pessoas das 
várias freguesias vizinhas que ali 
havia formado uma dança —daque­
las danças que fazem parte da 
índole do nosso povo e que não 
têm maldade alguma a nào ser 
aquela que, por costumeira e von­
tade de bater na mesma tecla, lhe 
querem atribuir.

Se assim não fôra, o decoro e a 
moral poderiam exigir determina­
das atitudes, muito embora condi­
cionadas e prudentes.

Mas não é o caso. A dança que 
se estava presenceando — como 
todas as danças das romarias do 
Minho — não ofendia ninguém e 
mais não era do que o reflexo da 
alegria que invade o nosso povo e 
o leva a procurar esquecer as 
angústias ou as canseiras do tra­
balho e da vida quotidiana.

Ora a local inserta no referido 
jornal diz que a responsabilidade 
foi toda dos de S. Torcato e que 
nào se esperou a crítica mordente, 
tenaz e decisiva: «Oh ! logo vi tjue 
eram os de S. Torcato, não podiam 
ser outros».

Isto merece repulsa porque nem 
a responsabilidade cabe aos de 
S. Torcato nem os mesmos sào 
merecedores de comentários desta 
natureza. ,

Quem ficaria insensível — mòr- 
mente as pessoas de família que 
ali estavam presentes — ao ver 
chicotear, sem motivo, aquelas pes­
soas ? 1!

Por que se molestou essa gente ? 
Apenas por que esse Alguém, num 
momento de fraqueza e leviandade, 
entendeu que não devia autorizar 
a dançar em pleno terreiro.

Há alguma lei que proiba a dança 
honesta e característica do nosso 
povo nas romarias ?

Não conheço.
Por isso, pergunto: Quem foi o 

verdadeiro culpado ?
Não foram os de S. Torcato 

como erroneamente se afirma mas, 
única e simplesmente, essa pessoa 
que enveredou por caminho tor­
tuoso.

A reacçào não se fez esperar, 
os comentários e desabafos logo 
tomaram proporções, e, a meu ver, 
as coisas correram muito bem por 
nào se ter chegado a «vias de facto», 
sendo, todavia, de louvar todos os 
que procuraram evitar que isso se 
desse.

Quanto à infeliz expressão: «Lo­
go vi que eram os de S. Torcato, 
não podiam ser outros», devo dizer 
que é preciso muito cuidado com 
o que se diz ou escreve mas mais 
ainda com o que se escreve.

Verba transeunt; cripta manent 
(as palavras passam; os escritos 
permanecem).

O jornal «S. Torcato» é enviado 
para muitas terras do país e, conse­
quentemente, lido por muita gente.

Bastaria uma afirmação pública 
desta natureza para merecer a 
censura de quantos se julgam ofen­
didos por ela.

Porém, tendo sido escrita e sus- 
ceptível de ser conhecida por mui­
tas centenas de pessoas, a gravi­
dade é bastante maior.

Coisas assim nunca se deviam 
publicar porque sào contrapro­
ducentes.

A imprudência do autor da publi­
cação levou-o a esquecer-se de 
que nào se distinguia ninguém e 
aquela malfadada expressão «nào 
podiam ser outros» não só ofende 
implicitamente todos os torcaten- 
ses mas também dá a impressão de 
que em S. Torcato há apenas mal­
feitores.

Em S. Torcato, como em todas 
as terras, há gente boa, medíocre 
e má.

Mas talvez os medíocres e alguns 
maus devam os seus principais de­
feitos ao facto de não terem, nestes 
últimos decénios, quem lhes apon­
tasse com carinho, com edificante 
exemplo, com doutrina construtiva 
e isenta de vilipêndios, ditos jul­
gados chistosos, afrontas maldosas 
ou enleadas de orgulho, jactâncias, 
impropérios e aleivosias, o caminho 
duma linha recta, a integridade e 
lealdade que deve nortear os nos­
sos actos, a humildade, ponderação 
e sensatez que deve orientar o 
nowo pensamento, /

Numa freguesia há pessoas com 
grandes responsabilidades na edu­
cação do povo.

Não é insultando, espezinhando 
ou simplesmente fazendo alarido 
de coisas torpes que se conduz 
alguém ao bom caminho.

E’ bem certo que com vinagre 
não se costumam caçar moscas.

Procure-se construir em vez de 
desmoronar; elevar em vez de der­
rotar.

Os torcatenses sabem proceder 
com elevação, aprumo, lhaneza e 
galhardia e disto deram sobejas 
provas ainda há pouco por ocasião 
da comemoração do 1.® centenário I 
da trasladação de S. Torcato e da t 
Romaria Grande.

Estão em causa dois grandes 
empreendimentos que exigem a 
conjugação de esforços, a amálga­
ma de classes, o aproveitamento 
de ideais nobres, solidários e subli­
mes: a conclusão do grandioso 
templo de S. Torcato e o êxito de 
uma subscrição pública para se 
edificar uma residência paroquial, 
aliás há muito necessária.

Sei que a notícia a que me refiro 
causou profundo descontentamen­
to, abriu lacunas e originou acer­
bas críticas.

E’ pena e entendo que é mister 
arripiar caminho.

Por outro lado, é preciso não 
esquecer também que o jornal é 
propriedade da Irm andade de 
S. Torcato e esta não deve estar 
disposta a transformá-lo numa 
folha que mais pareça um pasquim 
ou coisa semelhante.

Nào está certo, repito, e é pre­
ciso mais prudência.

Não pretendo louvar uns mas 
muito menos posso dar razão a 
outros.

S. Torcato, 5-9-52.

ARTUR MARTINS DA SILVA.

Doutor

António Luís Gomes
Muito sincera, respeitosa e 

comovidamente nos associa­
mos à homenagem prestada 
hoje ao Ex.m0 Doutor António 
Luís Gomes no que ela traduz 
e significa como apreço e re­
conhecimento a uma inteli­
gência douta e a um carácter 
digno. E ainda no que nela 
se possa conter de saudosa 
evocação das prestigiosas fi­
guras, dos patriotas devotados 
e eminentes que deram a vida, 
intensa e abnegadamente, pelo 
são ressurgimento da alma na­
cional. Como eles, o Doutor 
António Luís Gomes, dotado 
de vivo talento e de uma só­
lida educação, não fez da sua 
cultura brilhante nem uma aris­
tocracia de arrogâncias lite­
rárias ou científicas, nem uma 
arlequinada de bisantinices e 
preciosismos. Curvado sobre 
o problema humano, seguiu, 
fiel e seguro, pelo caminho 
da democracia, aquele mesmo 
por onde, desde a velha Gré­
cia, seguem os que verdadei­
ramente procuram estudá-lo, 
examiná-lo e procurou, con­
soante as idades, resolvê-lo. 
Em sua vida só teve um salá­
rio— o de fazer bem, e só 
procurou uma riqueza— a da 
Virtude. Mas honrou nobre­
mente o magistério cívico que 
exerceu em vida exemplar.

O PR O G R ESSO  
de Famalicão

A poucos passos de Guima­
rães, a encantadora Vila de 
Famalicão, um próspero con­
celho que encontrou no seu 
actual Presidente do Municí­
pio um precioso elemento para 
o engrandecimento da região, 
estará hoje em Festa, por 
motivo da inauguração de 
muitos e importantes melho­
ramentos, em que avultam o 
Mercado Municipal e o Parque 
de Jogos.

A este acontecimento, Ver­
dadeiro acontecimento que 
bem justifica os merecidos 
louvores ao Presidente da 
Câmara de Famalicão e ao 
Concelho, que está de para­
béns, nos referiremos, deven­
do, por hoje, agradecer reco­
nhecidamente a atenção do3 convites recebidos, *
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j | Boletim Elegante
fi Aniversários natalícios

! f Fazem anos:
 t No dia 22, mademoiselle M aria 
[ da C onceição A lves B a s to s ;  no
• dia 23, o  nosso am igo  sr. J o ã o  

Saraiva de C arvalho B ra n d ã o ; 
no dia 24, o s  n ossos bons am i-

( gos srs. Antônio Guise, S ebas-
tião T eixeira de A g u iare  Avelino 

Ferreira M eire les ; no d ia 25,
mademoiselle M aria da C oncei­
ção D ias d e  Castro F ern an d es ;

no dia 26, a  sr.a D. M aria Jo a q u i-
na Pinto D ias d e  Castro e  a  m e­
nina M aria da P ied ad e  de Car- 
valho M elo ; no d ia  27, o s  n ossos  

I i prezados am ig os srs. J o ã o  Tei- 
; xeira d e  A guiar, J o s é  M achado
| Teixeira e  J .  D iamantino de Sou-

sa S a n to s ; no d ia  28, o  nosso

II prezado am igo  sr. J o ã o  Gualdino 
| Pereira.

Í «Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cum pri­
mentos d e  fe lic ita ções .

Partidas e chegadas
Dr. Nuno S im ões — Com sua 

esposa regressou das Pedras Sal­
gadas a Lisboa, o nosso querido 
amigo e distinto Economista sr. 
dr. Nuno Simões.

*
Tem estado nas suas proprieda­

des de S. Torcato o nosso prezado 
amigo sr. Comendador Alberto Pi­
menta Machado e sua esposa.

— Regressou, com sua família, 
da Póvoa de Varzim, o nosso pre­
zado amigo sr. António Alberto 
Pimenta Machado.

— A uso de óguas partiu para 
Carvalhelos (Boticas) a sr.a D. Bea­
triz da Silva Machado Teixeira, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
José Machado Teixeira.

— Regressou de Caldeias a Mo- 
reira de Cónegos o nosso prezado

amigo sr. Isaac Ferreira de Oliveira 
Guimarães.

— Encontram-se a veranear na 
Póvoa de VarzinFas famílias dos 
nossos prezados amigos srs. Luís 
Gonzaga F. de Carvalho, Augusto 
Aguiar, Francisco Ribeiro Pinto, 
Augusto Mendes, Artur Fernandes 
de Freitas, Manuel Cardoso do 
Vale e Casimiro Fernandes.

— Regressou, com sua família, 
da mesma praia, o nosso prezado 
camarada e amigo sr. J. Gualberto 
de Freitas.

— Regressou, da Curia o nosso 
prezado amigo sr. Francisco Pe­
reira da Silva Quintas.

— Tem estado com sua família 
nas suas propriedades das Pedras 
Alveiras, próximo desta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. dr. Antó­
nio Paul, cirurgião no Porto.

— Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta cidade, os nossos 
bons amigos srs. eng.° Adelino Soa­
res Leite, Amaro Canto, distinto 
oficial da Armada, eng.° António 
de Sousa e Gaspar Almeida, de S. 
Nicolau; tenente Bernardo de'Cas- 
tro, de Cabeceiras de Basto e rev. 
dr. Francisco de Melo, de S. Pedro 
da Raitnonda.

—Têm estado, com suas famílias, 
nas suas propriedades de Fafe e de 
Santa Leocádia de Briteiros, os 
nossos bons amigos srs. tenente 
Álvaro Martins de Campos e Ma­
nuel Joaquim Pareira de Carvalho.

— De regresso dos Açores, onde 
foi de visita a seu tio, rev. Fran­
cisco Fernandes da Silva, encon­
tra-se nesta cidade o nosso prezado 
conterrâneo e amigo rev. António 
Alexandre Ferreira de Melo.

— Tem estado, com sua esposa, 
em Carvalhelos (Boticas), o nosso 
prezado amigo sr. Adérito Fernan­
des de Oliveira Guimarães, resi­
dente em Braga.

— Regressaram do estrangeiro 
os nossos prezados amigos e dis­
tintos clínicos srs. drs. João Antó­
nio de Almeida e João Afonso de 
Almeida.

— Tem estado nas suas proprie­
dades de S. Martinho do Conde o 
nosso bom amigo sr. José Pinto 
Pereira de Oliveira.

— Regressa amanhã de Lisboa, 
com sua esposa, o nosso bom ami­
go sr. dr. Serafim Ferreira de Oli­
veira.

— Esteve nesta cidade de visita

Ábriu na sem ana passada a

CASA CARLOS
M e r c e a r i a  e  Conf e i t a r i a

Rua da Rainha, 75 — GUIMARÃES
Um modelar estabelecimento que vai cumprir, honesta­

mente, a. sua missão de bem-servir.

A C c lS c l  Carlos está especializada em CHÁ 
e CAFÉ e MERCEARIA FINA.

a sua família o nosso prezado ami­
go sr. Aníbal de Magalhães Ma­
chado.

— Também aqui cumprimenta­
mos o nosso bom amigo sr. Manuel 
Joaquim Paulo, de Felgueiras.

— Com sua família tem estado a 
veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Machado.

— Regressou à sua casa do Bair­
ro (Famalicão), o nosso prezado 
amigo sr. Carlos da Silva Pereira.

— Da Póvoa de Varzim regres­
sou com sua família a Gondomar 
o nosso prezado amigo sr. Manuel 
Joaquim Fernandes.

— Partiu há dias para Angola 
onde vai desenvolver a sua activi- 
dade comercial o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Aníbal de 
Magalhães Machado, que residia 
em S. Gabriel (Beira Baixa). Dese- 
jamos-lhe boa viagem e prosperi­
dades.

— Regressou da Póvoa com sua 
família a sr.a D. Augusta Maciel de 
Sousa.

— Partiu com sua família, para 
as suas propriedades de Gandarela 
de Basto, a sr.a D. Antónia Passos 
Teixeira Bastos.

— Partiu com sua filha para as 
suas propriedades de Airães (Dou­
ro), o nosso prezado amigo sr. 
Major António J. F. de Miranda.

— Em casa da família Penafort, 
de visita, tem estado m adem oiselle  
Plautila Amélia de Lima Moura e 
Sá, de Crestuma.

— Nas suas propriedades próxi­
mo desta cidade também tem esta­
do a veranear a sr.a D. Veldemira 
dos Prazeres da Silva Penafort 
Basto.

— Com suas famílias estão a ve­
ranear na Póvoa de Varzim os srs. 
Alberto Monteiro e José da Costa 
Coutinho, funcionário dos C. T. T..

— Partiu com sua família para a 
aldeia, o nosso bom amigo sr. An­
tónio José da Costa.

— Regressou, com sua família, 
de Algueirào a Faro, o nosso pre­
zado amigo sr. António José Fer­
reira.

C a s a m e n t o
Consorciaram-se na segunda-fei­

ra passada, no Santuário de S. Tor­
cato, a sr.a D. Maria Helena Mar­
ques Martins, filha da sr.a D. Maria 
Ernestina Marques Guimarães e 
do sr. José Fernandes Martins, já 
falecido, e o nosso bom amigo sr. 
Júlio Fernandes Martins, filho da 
sr.a D. Maria Fernandes Ribeiro e 
do sr. José Ribeiro Martins, de 
S. Torcato, tendo testemunhado o 
acto por parte da noiva sua mãe 
e seu irmão o sr. Manuel Joaquim 
Marques Fernandes Martins, e por 
parte do nõivo seus pais.

Foi celebrante o tio do noivo o 
Rev. P.c José Fernandes Ribeiro, 
que proferiu uma brilhante alo­
cução alusiva ao acto.

Serviram de caudatárias da noiva 
as meninas Isabel Ribeiro Portilha 
e Alcina Ferreira da Silva Guima­
rães, tendo conduzido as alianças 
a menina Eduarda Ferreira Gui­
marães.

Aos noivos desejamos as maiores 
Venturas.

V i s i t e  e s t a  C a s a .
Veja o seu grande sortido (na Rua da Rainha, em 

frente à Sapataria Vimaranense). 365

Doentes
Têm passado doentes a sr.a D. 

Marília Passos de Oliveira e o 
nosso amigo sr. Joaquim de Sousa 
Pinto.

— Continua a experimentar sen­
síveis melhoras a sr.a D. Angela 
Correia Areias, esposa do nosso 
bom amigo sr. Luís Correia de 
Sousa Areias.

— Já se encontra quase restabe­
lecido o nosso querido amigo sr. 
Prof. José de Pina.

— Da operação a que se subme­
teu, recentemente, no Porto, entrou 
em vias de restabelecimento o nos­
so prezado amigo sr. Adão Torcato 
Ribeiro de Almeida.

— Vai melhor dos seus incomo- 
dos o nosso bom amigo sr. Alberto 
Gomes Alves.

A todos os doentes desejamos o 
mais breve e completo restabele­
cimento.

Falec. e Sufrágios
Ainda o funeral da sr.a Vis­

condessa de Nespereira
Ein complemento da notícia do 

nosso último número, damos a se­
guir algumas notas das represen­
tações no funeral da pranteada 
senhora.

O sr. D. Duarte Nuno, Duque 
de Bragança, representado pelo sr. 
Conde de Campo-Belo; Sua Ex.a 
Rev.ma o sr. Arcebispo Primaz, 
pelo Rev.mo Arcipreste de Guima­
rães; o Governador Civil de Braga, 
pelo Presidente da Câmara Muni­
cipal de Guimarães; a Câmara 
Municipal de Guimarães e Verea­
ção pelo seu Presidente; a Câmara 
Municipal de Braga e Vereação, 
pelo vereador dr. José Maria Fer­
reira de Araújo; a Faculdade Pon­
tifica de Braga, pelo Rev. Padre 
Roberto Sequeira da Silva; o Bata­
lhão 13 da Legião Portuguesa, pelo 
seu Comandante; a Irmandade de 
Nossa Senhora da Penha, pelo seu 
Juiz, dr. João Rocha dos Santos; 
o sr. dr. Cunha Matos, pelo sr. 
José Mendes Ribeiro Júnior; o 
Rev. Monsenhor Cónego Manuel 
da Costa Azevedo, pelo Rev. dr. 
José de Jesus Ribeiro, Prior de 
S. Sebastào; o Juiz do Tribunal 
de Contas, dr. José Maria Braga da 
Cruz, pelo Rev. Padre António 
de Araújo Costa; o Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, Eng.° Alberto Ribeiro 
da Costa Guimarães, por seu tio 
sr. Alberto da Costa Guimarães; 
os srs. Condes de Paço Vitorino e 
da Carreira, por seu filho e sobri­
nho sr. Pedro de Abreu Coutinho, 
(Paço Vitorino); o sr. Tenente- 
-Coronel João Taborda Alves Pe­
reira e o sr. Conde de Azevedo, 
por seu primo sr. Joaquim Luís 
Pinheiro de Abreu Henriques de 
Azevedo; os srs. Francisco Cam­
pos e Castro (Carcavelos), Conse­
lheiro Eduardo de Campos e Cas­
tro (Carcavelos), drs. Francisco e 
Alfredo de Campos e Castro, (Car­
cavelos), pelo sr. Conde de Carca­
velos; o sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, pelo sr. Anto- 
nino Dias Pinto de Castro; o sr. 
Sebastião Santos da Cunha, por 
seu filho sr. Adolfo Santos da 
Cunha; os srs. Francisco Martins 
Fernandes Júnior e Camilo Laran- 
jeiro dos Reis, pelo sr. Casimiro 
Martins Fernandes; o sr. João da 
Silva Martinho, por seu filho sr. 
José dos Santos Martinho; os srs. 
drs. António e António Pedro Pinto 
de Mesquita, pelo sr. dr. Simeão 
Pinto de Mesquita; a Rev.a Madre

Maria da Saudade de Jesus Henri­
ques de Azevedo, por sua irmã a 
sr.a D. Maria de S. José Pinheiro 
de Abreu Henriques de Azevedo; 
o sr. Tenente-Coronel Francisco 
Martins Ferreira, por seu filho sr. 
dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira; o sr. dr. Alfredo Peixoto, 
pelo sr. José Gilberto Pereira; o 
sr. João de Moura Coutinho de 
Almeida d’Eça, por seu filho o sr. 
João Rui de Moura Coutinho de 
Almeida d’Eça; o sr. Comendador 
Alberto Moreira de Matos, por 
seu filho sr. Alberto Jorge de Car­
valho Moreira de Matos que tam­
bém representava seu cunhado sr. 
Fernando Miranda de Magalhães 
Salgado; o sr. dr. Eduardo de 
Moura, representando sua esposa 
e filhos; o sr. Carlos Salazar, re­
presentando a sua família; o sr. 
Álvaro Martins (Ferra), represen­
tando a Gerência do Banco Nacio­
nal Ultramarino em Guimarães; o 
sr. João Teixeira de Aguiar, repre­
sentando a Gerência da Auto-Me­
cânica Vimaranense; o Rev. Padre 
António Alberto Ribeiro, repre­
sentando a Direcçào e Internados 
das Oficinas de S. José de Guima­
rães; o sr. António José Pereira 
Rodrigues, representando a Direc- 
ção do Asilo de Santa Estefânea e 
pela Casa Bento Santos Costa & C.a; 
o sr. Antonino Dias Pinto de Cas­
tro, representando o jornal «Notí­
cias de Guimarães»; o sr. Luís 
Gonzaga Pereira, representando 
os jornais «A Voz», «Novidades», 
«Correio do Minho», «Ordem» e 
«Diário da Manhã»; a sr.a D. Ma­
tilde de Freitas Machado, repre­
sentando «O Comércio de Guima­
rães».

Ántónio de Castro Martins
Conforme noticiámos, finou-se 

no penúltimo sábado, após crucian­
tes sofrimentos, o antigo impressor 
tipográfico sr. António de Castro 
Martins, que contava 77 anos de 
idade e era possuidor de excelen­
tes dotes de educação e de tra­
balho.

O extinto era pai dos srs. José 
Martinho e Bernardo de Castro 
Martins, cunhado dos nossos ami­
gos srs. António Ferreira de Ma­
cedo e Alberto Ferreira de Macedo, 
e sogro dos srs. Rodrigo Sérgio 
Gonçalves, Joaquim Rodrigues e 
Manuel dos Anjos, falecido.

Viveu os últimos dias da sua 
vida, já não podendo trabalhar por 
escassês de forças nem possuindo 
recursos pat a vencer dificuldades, 
em muito precárias circunstâncias.

Foi, todavia, um operário com­
petente e cumpridor, que possuia 
a Comenda da Ordem do Mérito 
Profissional, que há anos lhe foi 
conferida pelo Governo da Nação, 
como prémio ao seu labor.

O seu funeral, em que tomaram 
parte muitas pessoas, antigos cole­
gas, amigos, parentes e admirado­
res do saudoso extinto, efectuou-se 
no domingo de manhã para o cemi­
tério Municipal.

Fechou o caixão o sr. Abel Ma­
chado Faria, amigo do falecido.

Que descance em paz e a todos 
os seus o nosso pezar.

fpantlsia 0. flDreu
Na sua residência, à rua da Ra­

mada, finou-se esta senhora, viúva 
do saudoso mestre de obras sr. 
José de Freitas, mãe das sr.8*

D. Maria, D. Adelaide, D. Ana, 
D. Maria Amélia, D. Aurélia e D. 
Rosa de Oliveira Freitas e do sr. 
António de Oliveira Freitas, sogra 
dò sr. Fernando G. Coelho, e avó 
da sr.a D. Celeste da Silva, espo­
sa do sr. José António Rodrigues.

O seu funeral realizou-se na 2.a- 
-feira de manhã para o cemitério 
Municipal com numeroso acompa­
nhamento.

Pêzames à família dorida. /

lalo PaullRt li lliiiln Bistis
Após cruciantes sofrimentos fi­

nou-se na sua residência à rua de 
S. Dâmaso, o antigo empregado 
comercial sr. João Paulino de Oli­
veira Bastos, solteiro, de 68 anos 
de idade, tendo-se efectuado o seu 
funeral na 5.a-feira para o cemité­
rio Municipal com o acompanha­
mento de várias pessoas amigas.

Os nossos pêzames à família.
José Alves Pinto

F aleceu , repentinam ente, na  
sex ta -fe ira , em Angra do H e­
roísm o (A çores), onde desem pe­
nhava fu n ções na base a erea , o 
nosso conterrâneo sargento sr. 
J o s é  Alves P into, irm ão d os  srs. 
Joaqu im  e Ja c in to  A lves Pinto.

A presen tam os-lhes condolên­
cias.

V i d a  C a t ó l i c a
Reitor de S. Jorge de Selho

Altas individualidades do Pevi- 
dém e desta cidade trabalham no 
sentido do próximo regresso à sua 
freguesia de S. Jorge de Selho do 
Rev. Manuel Amorim Torres, que 
desempenhou com grande zelo 
apostólico o lugar de coadjutor 
da referida paróquia e que foi re­
centemente transferido para outra 
paróquia, deixando imensas sauda­
des em Pevidém, onde era muito 
considerado pelos seus actos de 
benemerência para com os pobres 
e pelo elevado aprumo revelado 
no exercício do seu múnus sacer­
dotal.

T e a t r o  J o r d ã o
----  BOIE, n  IS 6 21,30 00K0Í ----

APRESENTA
Um filme esplendoroso com toda 

a beleza tropical!
C A N Ç Ã O  P A G Ã
com (Tecnicolor)
E sther W illiams e H ow ard K eel. 

Um caudal de canções e 
bailados maravilhosos I

Illll-n ill, 23-fl'S 21,30 I0RIIS
Filme a designar brevemente

QUIIMOI, 25-fl'S 21,30 HDOOS
O filme policial de maior emoção 1

EU VI UM CRIME
co m

Ann Sheridan  e Dennis 0 'K eefe . 
Um filme empolgante e diferente, 
sobre um tema de profundo inte­

resse humano!

SOBflOO, 21-0'S 21,30 OOOOS‘
361 Em  Sessão P opular

T A R A K A N O V A

Agora, na altura desta colina do ano de 1059, nós já j 
vemos lá em baixo no Vale, em nossa frente, desenhar-se 
a nossos olhos o novo burgo, em volta do Mosteiro, fundado 
por Mumadona. E sabemos que esse Velho cenóbio de mon­
ges e de freiras — pois ainda o austero monge Hildebrando,

I embora com directa influência na obra de Njcolau II, entáo 
à cabeça da Igreja Romana, nào assumira, sob a denomi­
nação de Gregório VII, o Pontificado, dos mais célebres na 

> história do catolicismo, e em cuja obra se notavelmente 
salienta a severa defesa de celibato sacerdotal e da repres­
são dos costumes dissolutos das congregações monásticas 
— era poderoso e rico. Em seu testamento, Mumadona nâo 
só regularizara com sua filha Oneca, a quem, na partilha, 
coubera a vila vimaranes, a cedência desta para a fundaçào 
asceterial, como lhe deixara e aos mais seus filhos parti­
cularmente recomendada sua vigilância, cuidado e defesa 
da obra de piedosa devoção para refúgio das almas aflitas,

I preservação dos feios pecados e sujos costumes e amparo 
dos peregrinos e dos humildes. E por ter sido ouvido e 

; escutado esse brado misericordioso, parentes e amigos nào 
j se demoraram em contribuir para a solidez e prosperidade 

crescente, e de facto, a esse tempo, notável, da vida claus- 
tral de Santa Maria de Vimaranes. «Já o Mosteiro estava 
em fartura de bens — escreve A lfredo Pimenta. Em 26 de 
Março de 953, já ele estava em tão boas condições que 

‘ comprava a uma Flamula, religiosa, filha de Pelágio e Ibéria, 
duas quintas— a de Vila do Conde e a de Quintanela.» Nós 
Vimos já, através destas páginas, o desfiar de mais boas 
adquirições e, sobretudo, de importantes doações e testa­
mentos. Prova de bem saliente evidência está no «ajunta­
mento de magnates no Mosteiro de Guimarães, para resol­
verem uma contenda travada entre Sisnando e Rosendo, 
Bispos de Santiago de Compostela, a-propósito de certas 
pesqueiras do Rio Tambre.» (Alfredo Pim enta— Guimarães 
— História^ pág. 3). Vemos, pois, o «mosteiro dúplice, de 
arquitectura m oçarabe... com sua basílica...» {Manuel 
Monteiro— O Românico Português—Sobrevivência Vima­
ranense). Cerca dele, por força dos documentos, enxer­
gamos também a albergaria ou pousada para os pobres, os 
peregrinos, as viúvas e os órfãos, consoante o voto de 
Ermegildo. M a s ... A fantasia, digamos a fantasia, não é 
só pura imaginação, e nem todo o imaginar é delírio aluci­
natório, mas também reflecte, medita, raciocina. (Poderemos 
ç o n f ia r ,  c o m  c e g u e ir a  d o g m á t ic a , o  r ig o r ism o * d a  e x a c t id ã o

“A história do povo é a história das Instituições municipais”
Gam a B arros.

A ’ Ex.ma Câmara Municipal 
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no ipsis verbis dos documentos, e não serão, tantas — tan­
tas vezes, as palavras escritas mais leves e vãs que as falas 
enganadoras que o Vento leva?) Ermegildo e Mumadona 
muito por certo — e nào há prova alguma em contrário, ao 
menos do nosso conhecimento — viviam na vila de Vima­
ranes, de que eram donos. Temós até, em abono, a doação 
de Ranemiro da vizinha vila de crexemir. E, alem de Muma­
dona ser próxima parenta do rei de Leão, senhora de nobre 
estirpe, o casal era nobre e rico. Pela intervenção directa 
que Mumadona, mais do que uma Vez, demonstra haver nâo 
só pelas obras de edificação como pela própria regra de 
vida cenobótica, a sua casa, ou Paço,— como então se dizia, 
pela influência do romano, devia ser, e natural (se nào segu­
ramente) era junto do Mosteiro — aquela «morada divina e 
habitação palaciana», «que os arquitectos de Cluni, ao ser­
viço do Conde D. Henrique, reconstruiram sob os seus 
auspícios» {Manuel Monteiro, obra cit., pág. 6 e 8). A igreja 
era assim também para Mumadona como a capela do seu 
paço condal — daí a riqueza de Vestimentas e alfaias, com 
que a dotou. E tinha, por certo, à moda do tempo, a sua 
pequena côrte — os parentes, os amigos, os instrutores e 
mestres dos seus filhos, os escreventes e notários, os fâmulos 
de Várias categorias, e os homens de armas— pois a dádiva 
de livros que faz ao Mosteiro, em seu testamento, revela 
também que era ilustrada e culta. Era assim uma pequena 
côrte, mas uma péquena côrte bem marcada pela sua cate­
goria. Aqueles próprios documentos, de que extraimos a 
síntese para coordenação dos bens sitos no termo, nos 
revela a assistência ou presença no burgo de pessoas de 
elevada posição social. O povoamento do burgo e o seu 
r á p id o  e v o lu ir  t in h a  d o is  f e r m e n ta d o r e s  a c t i v o s — o  q u e  p r o ­

vinha natural e espontâneamente da vida espiritual, dima­
nada do Mosteiro, cuja fama perdurou e veio a doirar as 

, primeiras páginas da nossa história, e o adveniente da vida 
senhoril: dos magnates do paço, das primeiras figuras do 
Mosteiro. Insisto: reparando atentamente no desfilar das 
personagens, nas linhas daqueles documentos, vemos, de 
perto e mais achegados à realidade, como se esboça muito 
nítida a importância do burgo primitivo. São actividades 
que se prendem e ligam umas às outras. Aquela gente não 
vivia só a rezar dentro da igreja— comia, Vestia-se, passeava, 
distraia-se, conversava, instruia-se.. .  Além do cavador e 
agrícola, é o pedreiro, o canteiro, o carpinteiro, o almocreve, 
o magarefe, o mesteiral: e o artista, o músico, o cantor, o 
m estre.. .

Mas eis que dalém, nas bandas do futuro, entre poeira 
aureolada a carmim e oiro, Vemos avançar em tropel, gar­
bosa e altiva, uma armada de cavaleiros. Quem Vem lá é o 
Conde D. Henrique, da Casa de Borgonha, como neto do 
ardente e impetuoso Duque, já casado com D. Tareja, filha 
do Rei D. Afonso VI. E’ aqui, é esta Vila de vimaranes, que 
no burgo de Mumadona se transformara, que ele escolhe 
para sede, ou centro, ou paço, ao tornar ou para tornar 
efectivo o seu apossamento do condado, recebido como dote, 
ou como dote assumido, vitalício apenas, como usufruto, ou 
hereditário como propriedade. Mero acaso também ? Não 
o desmente, ao acaso, a segura evidência dos factos ? Não 
estaria bem indicado o burgo, estratègicamente e politica­
mente, para centro e irradiação do seu génio aventureiro e 
do seu ânimo ambicioso e sagaz? Não lhe ensinara o Mos­
teiro de Cluny, cuja fundação andava ligada à sua família, 
como obra de Guilherme, Duque de Aquitania, a força es­
piritual do acolhimento junto à igreja? Nào o seduziria o 
prestígio do burgo, ainda iluminado pela côrte de Muma­
dona, e aos nobres guerreiros e trovadores que o acompanha­
vam ? Nào era certo que as terras e bens do Mosteiro de 
Guimarães constituíam já em si um forte e rico condado, 
in terram portugale, desde parte minei até além de inter 
durio et colimbrie prope flumen vauga, em condições sin­
gulares de profundidade e extensão? A lógica sucessão e 
o conexo relacionamento de todos estes factos, repulsa o 
simples acaso.

M a s  é  te m p o  d e  v o lta r m o s  à s  I n q u ir iç õ e s  d e  1 2 2 0 , ,  ,
, CoQtimuu
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Direcçúo d e :  Ja im e  dos Santos R ibeiro Dias (JARIDI)
Correspondência para Cubo — Vieira do Minho

CHARAOI SHO -  RECREI O —  PALAVRAS CRUZADAS

Iniciemos as adivinhas.. .
Segundo o  meu p arecer , reputo a s  adivinhas com o uma d as m ais  

prov eitosas  m odalidades de d ec ifra ç ã o , tanto p e la  sér ie  de o p era ­
çõ es  m entais a  que obrig a  — quer a o  p ortador, qu er a o  solucion ista  
— com o p e la  oportunidade va liosa  que nos dá da ex p ressão  de con ­
ce ito s  m orais elevados. T odavia, p e lo  gran de número de adivinhas  
j á  con hecidas e  que correm  em voga de boca  em b o ca , requ ere-se  
muito cu idado na sua e la b o ra çã o , p a ra  que não se  c a ia  no d etes­
tável p lá g io  a  que essa  p op u lar ização  de adivinhas p o d e  conduzir 
inadvertidam ente o  produtor.

In iciarem os neste número a  pu b licação  d e  adivinhas, em p rosa  
e  em verso, orig inais. E spero  da parte d os  n ossos le itores  edipis- 
tas  o  m áxim o de interesse e  c o la b o ra ç ão . F ico  aguardando.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 5 4 5 6 7 8 9  10 (Dedico a  «Rijo* — Braga)

1

6
6
9

10

Horizontais; 1) A eròs- 
tato , em que R artolom eu de  
Gusmão em preendeu a  p r i­
m eira viagetn p e la s  alturas.
2) F i le ir a ; rio  português 
que desem boca  em Setúbal.
3) R ou ba ; gran de m ultidão; 
batrúquio. 4) Anuir. 5) Su­
fix o  designativo de p ro fis  
s ã o ;  estancar. 6) Retiro  
com preende. 7) A fro ix a . 8) 
P resen te ia ;  nom e de letra ; 
p eca . 9) C o locará  ;  504. 
10) M oça que está na idade  
de casar.

Verticais; 1) P ad road o . 
2) L á ;  m ontão. 3 ) C u ra; a q u i;  instrumento a g r íco la . 4) Pequeno  
(pl.). 5) C am peão; sobrecarreg a . 6) S e c ç õ e s ;p r e fix o . 7) Cheiro  (pl.). 
8) O lad o  do vento (náut.); 200; m aquinei. 9) V erdadeiro; ca çoar . 10) 
Suportava. _____  «jaridi»

H i e r ó g l i f o  c o m p r i m i d o
TO |R

(Obs.) A p a lav ra  que serve de so lu ção  a  este  prob lem a é con s­
tituída p o r  7 letras.

«O Infeliz» — P óooa de Lanhoso

A d i v i n h a
Que é , que é  ?

R edondinho, redon dão,
Ou em fo lh a  ; p erd ição  
D este mundo to leirão .

_______ «Jaridi»

j C U R I O S I D A D E S
Em qualquer parte apare­

cem pessoas que, olhando 
apenas para si e pondo de 
parte a consideração que 
devem ter pelos outros, se 
sujeitam a desaires de toda 
a espécie, seja aonde for.

Assim aconteceu a certo 
indivíduo que pretendeu exibir 
os seus gracejos — aliás, sem 
graça alguma, no caso pre­
sente— perante uma galante 
rapariga que tinha perto de si 
quem respondesse ao pala- 
vriado adocicado  do tal me­
nino bonito. Mas, para me­
lhor se ver como o caso se 
passou, só lendo a notícia 
seguinte:

<M0DAS E MODOS DO CHI ADO. . .
Um destes dias, uma linda rapa­

riga, trajando modernamente, com 
um destes vestidos de tecido de 
cor amarela, com grandes gaiolas 
estampadas, estava parada junto de 
uma montra no Chiado, quando 
dela se aproximou um rapazola, de 
cabeleira ondeada, destes que su­
põem ser muito engraçados... 
Acercou-se o jovem galã, e apon­
tando as gaiolas estampadas no 
tecido, inquiriu com voz adocicada:

— Entào e os passarinhos?!... 
Onde estão os passarinhos?!...

Nesta altura, saiu da porta do 
estabelecimento um homem, que 
devia ser irmão ou noivo da rapa­
riga, estampando um par de bofe­
tadas na cara do graduado galã, e 
dizendo-lhe:

— Aqui tem os passarinhos! E se 
quiser mais, é só dizer...

Na verdade, foi sempre perigoso 
gracejar com as pessoas que não 
conhecemos...»

Pelo que se Vê, em Vez dos 
passarinhos, cujo paradeiro 
o rapazola  desejava desco­
brir, apareceu um passarão  
que lhe pagou em moeda cor­
rente o seu atrevimento de se 
dirigir, com ares petulantes, 
a quem não conhecia. Ge­
ralmente, é assim que acon­
tece a quem não mede as 
distâncias nem respeita as nor­
mas da boa educação!

CARACOL.

Soluções do n .° 13 — PALAVRAS CRUZADAS — Horizontais: 
1) E n capelada . 2) N ó ; raios-, t. 3 ) T\ais\a\lê. 4) Rem eti\m or. 5) 
A ceto n a ; Ur. b) R ú ; escreva. 7) len  \ a lisas . 8) E ’$\ o ; i d a ; s. 
9) I ; á d it o ; vè. 10) Superasses.

CHARADA AFERÉTICA: arisco  - t  risco .
HIERÓGLIFO COMPRIMIDO: estim a.
CHARADA COMBINADA: m ocidade.

Errata—No número 13 desta secção faltou, na charada combinada, o conceito 
que era *)uoentude». Rogamos aos srs. solucionista» que nos perdoem a falta.

Internato anexo ao Liceu Je Guimarães
O Internato Liceal mais antigo, amplo e higiénico 

EDUCAÇAO MORAL E RELIGIOSA
Os alunos são matriculados no Liceu, no mesmo edifício 

ADMISSÃO AOS LICEUS PensSo autuai, 4 .0 0 0 $ 0 0
D  /  I»  E  O  T O R .

P .e Jo s é  Carlos Sim ões Veloso de Almeida

de suprema qualidade

DISTRIBUIDORES O ERA IS NO NORTE,

R . de Santo Antônio, 71 — P orto— Tel. 25800

AGENTE EM GUIMARAES:

J O Ã O  D A  C O S T A
Técnico de Rádio graduando pela NATI ONAL S C HOOL S  

C O N C E I Ç Ã O  TELEFONE, 40522

0  horário de combóios 
e automotoras

Já aqui nos referimos ao 
facto de serem insuficientes 
os meios de transporte entre 
esta cidade e a Vila de Vizela, 
o que se verifica a miudo, 
principalmente aos sábados e 
domingos e no verão.

Faz imensa falta um com­
boio ou automotora partindo 
de Guimarães por volta das 
9 horas e outro às 15, com 
regresso às 11 e às 19, para 
quem necessita de ir aquelas 
Termas.

Não é, contudo, uma auto­
motora de 35 ou 40 lugares 
que resolve o problema, satis­
fazendo o público por vezes 
desejoso de um meio de trans­
porte para aquele aprazível 
lugar, o qual por ora se limita 
a pedir providências.

O que acima se diz fàcil- 
mente se pode provar.

Estamos já a caminho da 
época do inverno e inantem- 
-se,tal como no verão, o horá­
rio das automotoras e com­
bóios, o que não faz sentido 
porquanto verifica-se que para 
ir ao Pofto de combóio, não 
obstante aquela cidade distar 
desta apenas 60 quilómetros, 
se terá de utilizar do combóio 
das 7,25 (que sai já de noite), 
passando o sacrifício de uma 
viagem de 2 horas e tanto. \

Já  não estamos em tempo 
de viajar tão vagarosamente. 
Não deveria ser preciso sair 
de Guimarães antes das 8 
nem chegar ao Porto depois 
das 9,45. Já era tempo bas­
tante para a caminhada...

Quanto ao regresso à noite 
também não satisfaz o horá­
rio actual, em combóio que 
chega às 20,50— mas sempre 
atrazado I — tardíssimo por­
tanto em época de inverno.

Tal comboio sai do Porto 
às 19,5, mas se saisse mais 
cedo 45 minutos pelo menos, chegaria ao destino com a

Santa casa l a  H .  de Mmm
Sessão de Mesa de 5 de Setembro

Sob a Presidência do Secretário 
sr. Manuel Alves de Oliveira, ser­
vindo de Provedor, reuniu a Mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

O sr. Secretário propôs que fos­
se exarado na acta desta sessão 
um voto de profundo pezar pelo 
falecimento da sr.a D. Olinda Amé­
lia de Oliveira Ribeiro, sobrinha 
do sr. Antão de Lencastre, Tesou­
reiro desta Misericórdia.

O sr. Antão de Lencastre agra­
deceu, sensibilizado, a prova de 
estima que os seus colegas para 
com ele tiveram neste doloroso 
transe.

A Mesa tomou conhecimento de 
um ofício da Câmara Municipal 
de Braga a pedir o internamento da 
doente Maria Carlota da Silva 
Antunes, daquele concelho, a fim 
de ser submetida a uma interven­
ção cirúrgica toráxica por tuber­
culose pulmunar, que foi autorizado 
mediante a apresentação do termo 
de responsabilidade passado por 
aquela Câmara pelas despesas de 
tratamento, internamento e inter­
venções cirúrgicas que se tornarem 
necessárias.

Concedeu ao amanuense da Se­
cretaria, sr. Manuel Dias Ribeiro, 
dez dias de licença, conforme o 
seu requerimento.

Aprovou o balancete do cofre, 
apresentado pelo sr. Tesoureiro e 
verificou o cumprimento de todos 
os legados.

O sr. Tesoureiro comunicou que 
pela sr.a D. Gracinda da Silva Fer- 
nandes, de Ronte, foi entregue a 
importância de 1.000$00, referente 
ao legado deixado pelo benfeitor, 
Fernando Francisco Fernandes.

Foram registados, com muito re­
conhecimento os seguintes dona­
tivos :

Do Rev. Pároco da freguesia de 
S. Romào de Mesào-Frio, 24 col- 
meiros de palha, e do Rev. Pároco 
da freguesia de S. Paio de Vizela 
e Gémeos, 21 colmeiros de palha.

G R A N D E  E X P O S I Ç Ã O  
I N T E R N A C I O N A L  

D E  S .  P A U L O

SÃO PAULO* (Vaz Dias — 
A grande cidade brasileira de 
São Paulo, fundada há 400 
anos pelos padres Jesuítas e 
que constitui uma das mais 
arrojadas realizações do ho­
mem no Novo Mundo, Vai 
comemorar, no ano de 1954, 
o IV Centenário da sua fun­
dação. Dentre as numerosas 
comemorações sobressai a 
realização da Exposição-Feira 
Internacional de São Paulo.

Localizar-se-á no Parque 
Ibirapuera, bem próximo do 
centro comercial da cidade, 
dispondo de grandes facili­
dades de co m u n icações e 
transportes.

Em linhas simétricas se loca­
lizarão ospavilhôesdestinados 
aos expositores nacionais e 
estrangeiros. A indústria pe­
sada apresentará suas máqui­
nas em pleno funcionamento. 
O conjunto tem uma vasta 
área, superior a 1 milhão e 
meio de metros quadrados.

Haverá também um progra­
ma artístico e cultural do mais 
alto alcance, não faltando 
espectáculos de «ballet» e 
apresentação do teatro dra­
mático português, italiano, 
francês, inglês, etc., ao lado 
dos principais conjuntos na­
cionais.

A. CARLOS LIMA
Ei-As&lstent* ú  Faculdidi da Olralta da Liabaa 

ADVOGADO
354 Rua de Camões n.° 88 

GUIMARÃES
Aberlura do escrifório em 17 

de Oulubro de 1952

mesma antecedência. Alvitra­
mos que se experimente o 
horário que o público deseja­
ria, com uma automotora di- 
recta, que poderia no dia ime­
diato partir de Guimarães 
depois das 8 horas.

Parece-nos muito acertada 
a opinião que nos foi apre­
sentada e deste modo aqui 
deixamos ao estudo criterioso 
da C. P., que sempre tem 
procurado atender o público 
n a s  s u a s  ju s t a s  p r e te r iç õ e s *  ,

N. Senhora da
CAMPO DA FEIRA 

P A R A  M E N I N A S  
I N S T R U Ç Ã O  P R I M Á R I A  E S E C U N D Á R I A

D ir ig id o  p o r  R E L IG IO S A S  F R A N C IS C A N A S

Educação familiar esmerada • Os melhores resultados 
nos exames oficiais • P R E Ç O S  M Ó D I C O S

NOTA — Este Colégio é propriedade da Irmandade dos Santos Passos 
e os saldos são a sustentação do seu Asilo.

A T r o s i l i n a  « B A Y E R »
é recomendada pelos Serviços Pecuários 
para tratamentos e desinfecções contra

F E B R E  A F T O S A
E P E S T E  P O R C I N A

está è venda nos grémios da lavoura, nas boas 
farmácias, drogarias e casas especializadas

Distribuidores na Província do Minho 
Campos Ferreira & Machado, L.da 

B R A G A
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E n i a r r e o a i u - s e  l o  d e s e m b a r a m  l o  m e m l o r i u ,  
o o r  E o p o r t o d o  e i m p o r t a d o .

S u a  S o i o l l a  o o  e a t r e g a  u o  O o m l i í l i o .

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de A lfândega n .° 67 — P O R T O  

com Arm azém  de Retem  e  D epósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R. de B rito Capeio n .° 9/2  e R. de R oberto ivens n .° 903
Telefones: 21073 e 21074— Mat. 647 — Est. 57

Romaria de S. Mateus
Na forma dos demais anos, 

realiza-se, no próximo domin­
go, na freguesia de Gonça, a 
tradicional Romaria de S. Ma­
teus, que costuma ser muito 
concorrida e animada, sendo 
abrilhantada por filarmónicas 
e havendo solenidades reli­
giosas e arraial.

B O D A S  DE P R A T A
Festejaram no dia 18, as 

suas Bodas de Prata matri­
moniais, o nosso bom amgo 
sr. Gualter Ribeiro Dias, con­
ceituado comerciante e a sr.a 
D. Ana América Vaz de Mou­
ra. As nossas felicitações e 
votos de muitas prosperida­
des.

F al t a  l a  m i i t l r l a s  p l t H H a s
Faz-se sentir a grande falta 

de um mictório no largo da 
Condessa do Juncai; onde se 
realiza todos os sábados o 
costumado mercado de cereais 
e diàriamente a feira do leite, 
pois que na falta deste, as 
pessoas se vêem na necessi­
dade de fazer uso da entrada 
do chamado corredor da Mi­
sericórdia, pela parte do dito 
largo, causando má impres­
são a quem por ali tem de 
passar, tendo de tapar o nariz 
com o lenço, tal o cheiro de­
sagradável que se sente.

Pedem-se providências I

Caldeira
Vende-se uma caldeira para ge­

rar vapor, podendo servir para 
alihientar uma estufa, produzir va­
por para tinturaria, branqueação 
ou calandra.

Quem pretender queira dirigir-se 
à Fábrica de Curtumes de António 
José de Oliveira, Filhos, rua de 
Vila Flor — Guimarães, onde se 
encontra para aer examinada, mi

«SOCIEDADE f l E f l H  DESUHES HRlEESIBElEOBEGIflflJI.11»
Por escritura de 27 de Agos­

to de 1952, lavrada pelo notá­
rio da Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim licenciado 
José Alberto da Veiga Leite 
Pinto Coelho, foi alterado o 
parágrafo único do artigo oita­
vo do pacto desta sociedade, 
por forma a ficar com a se­
guinte redacção:

«P arágrafo  único — Nos 
actos e documentos que en­
volvam responsabilidade para 
a sociedade, é necessária e 
suficiente a assinatura do só­
cio Manuel Ribeiro da Cunha, 
para que ela fique obrigadat.

Póvoa de Varzim, 29 de 
Agosto de 1952.

O Notário, 347

Jo sé  Alberto da Veiga Leite 
Pinto Coelho.

Diluis e Prou
Vende-se JjííM

Moto-bomba «Bernard» 2 H.. Mo­
to D K W com demarreur. Preços 
muito acessíveis.

(Informa esta Redacção). 5#

VEN D E-SE
ragem, lojas e quintal, na Rua da 
Caldeirôa n.°* 35 e 37. Falar nes­
tes números. — Guimarães. S55

Q U A R T O
A ceitam -se m eninas do liceu 

em ca sa  d e  fam ília  respeitável. 
In form a esta  red acção . 383

TIPOGRAFIA "IDEAL"
Trabalhos em todos os géneros

TE1^ P . NE' < S  G U IM A R Ã E S


